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ESTUDO DE EXPOSIÇÃO COM MATERIAL BIOLÓGICO NO HOSPITAL ESTADUAL AZEVEDO LIMA

INTRODUÇÂO

A literatura mundial faz referência à aproximadamente 6000 casos de infecção acidental em trabalhadores de hospital, envolvendo 100 diferentes tipos de agentes de risco biológico. No entanto, no Brasil, são praticamente inexistentes dados relativos a acidentes e infecções associados ao trabalho em laboratórios e hospitais. 
O cenário do acidente de trabalho no ambiente hospitalar sofreu nos últimos anos mudanças significativas com o surgimento da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), uma vez que a possibilidade de transmissão dessa doença por via ocupacional ganhou visibilidade com o avanço da epidemia. 
Muito embora a AIDS ocupacional seja um fato concreto, seu risco de contaminação acidental após exposição percutânea é de aproximadamente 0,3%, enquanto a probabilidade de se adquirir hepatite B é significativamente maior, podendo atingir até 40% dos casos. 
Os acidentes de trabalho com sangue e outros fluidos potencialmente contaminados devem ser tratados como emergência médica, uma vez que para atingir maior eficácia, as intervenções para a profilaxia da infecção do HIV e da hepatite B, necessitam ser iniciada logo após a ocorrência do acidente. No entanto, é importante ressaltar que as medidas pós-exposição não são totalmente eficazes, sendo necessário manter ações educativas permanentes.
Como medida de prevenção para o risco de aquisição de hepatite B entre os profissionais de saúde é incentivada a imunização com vacina em três doses.
MATERIAL E MÉTODOS
Realizou-se um estudo retrospectivo no período de 2001 a 2005 utilizando a ficha de notificação e de acompanhamento de acidente com material biológico dos profissionais de saúde que comunicaram o acidente e que foram atendidos no serviço de DST/AIDS do Hospital Estadual Azevedo Lima.
OBJETIVOS
Quantificar o número de profissionais que se acidentaram;
Identificar por classe de profissionais de saúde a incidência de acidentes com material biológico;
Relacionar a cobertura vacinal para Hepatite B após campanha de esclarecimento.
RESULTADOS
A equipe de enfermagem (composta por enfermeiro, técnicos de enfermagem e auxiliares de enfermagem) foi a que mais sofreu este tipo de acidente de trabalho (51%), seguida pela equipe de higienização (16%).
Com relação à imunização de Hepatite B observou-se que houve imunização em três doses da grande maioria dos profissionais de saúde que procuraram a prevenção após campanha de esclarecimento promovida pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar previamente, seguindo um caráter ascendente de cobertura das equipes nos anos subseqüentes ao início da campanha de prevenção.
CONCLUSÕES
A existência de acidentes de trabalho com material biológico representa um desafio para as equipes de controle de infecção hospitalar e educação continuada das unidades de saúde devendo fazer parte das diretrizes de planejamento a implantação de rotinas para acidentes com material biológico, a aquisição de Kits para realização de testes rápidos, a adoção de medidas de precaução padrão pelos profissionais de saúde quando no manuseio do paciente e conhecimento dos mecanismos de transmissão recebidos por treinamento aos profissionais.
A elevada incidência de profissionais de saúde sujeitas a maior risco de acidentes foi representada pela equipe de enfermagem. A incidência de acidentes entre a equipe de higienização responsável pela limpeza, desinfecção e destino de resíduos gerados no hospital, chamou a atenção para reforço de medidas de educação para todos os profissionais quanto ao destino correto dos materiais perfuro-cortantes.
Foi satisfatória a cobertura vacinal em três doses para as equipes de profissionais de saúde no período de 2001 a 2005 e que teve adesão progressiva dos mesmos no decorrer dos anos refletindo a conscientização dos profissionais desta importante medida de prevenção.
